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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Capacitar o discente nos aspectos práticos quanto à mensuração das variáveis dendrométricas.
Determinação da  forma das  árvores e  cálculo  de  seu  volume,  tanto  em pé como abatida.
Estudo das principais relações dendrométricas. Determinação da qualidade dos sítios florestais
e estudo do crescimento.

EMENTA: 
Introdução à Dendrometria. Mensuração do diâmetro, altura e área basal da árvore. Cálculo do
diâmetro,  altura    e  área  basal  representativos  de  uma    unidade  amostral.  Relascopia.
Determinação da forma da árvore. Cálculo do volume da árvore em pé e abatida. Cálculo do
volume  e  percentagem da  casca.   Cálculo  do  volume  da  madeira  empilhada.  Cálculo  do
volume comercial  de toras.  Estudo das  principais  relações  dendrométricas.  Sortimento  da
árvore. Classificação dos sítios florestais. Estudo do crescimento e incremento.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução  à  Dendrometria:  Evolução  histórica,  importância  e  aplicações.  Tipos  de
medidas. Tipos de Erros. Precisão e Exatidão.

2. Diâmetro:  Conceitos  e  definições.  Situações  de  mensuração do diâmetro.  Instrumentos
utilizados  na  mensuração do diâmetro.  Erros  cometidos  na  mensuração  dos  diâmetros.
Tipos de diâmetro médio. Estrutura diamétrica.

3. Altura:  Conceitos  e  definições.  Tipos  de  altura  existente  em uma árvore.  Situações  de
mensuração da altura. Instrumentos utilizados na mensuração da altura. Erros cometidos na



mensuração da altura. Tipos de altura média.

4. Área Basal: Conceitos e definições. Importância da área basal no manejo dos povoamentos
florestais. Métodos de estimativa da área basal. A teoria de Bitterlich. Relascopia e uso do
Relascópio.

5. Determinação da forma da árvore: Fatores que afetam a forma das árvores. Quocientes de
forma de Schiffel, Johnson e Girard. Fatores de forma normal e de Hohenald.

6. Volumetria: Parabolóide de revolução. Métodos de Smalian, Huber e Newton no cálculo do
Volume da  árvore abatida.  Métodos relativos  no cálculo do Volume da árvore  abatida.
Aplicação dos métodos de Cubagem rigorosa com a árvore abatida em campo. Métodos
para o cálculo do Volume da árvore em pé. Cálculo do volume total e comercial da árvore.
O método do xilometro. Cálculo do volume com e sem casca. Cálculo da percentagem de
casca.  Critérios para seleção de árvores na cubagem rigorosa.  Definição do número de
árvores a serem cubadas.

7. Volumes Comerciais: Cálculo do volume da madeira empilhada. Fatores de empilhamento
e de cubicação. Cálculo do volume comercial de toras. Volume de madeira esquadrejada.
Volume de madeira laminada. Volume Francon ou de Hoppus.

8. Estudo  das  principais  relações  dendrométricas:  Introdução  a  análise  de  regressão.
Conceitos e aplicações.  Análise  de tendência entre  variáveis.  Observações discrepantes.
Modelos e equações.  Correlação e regressão. Ajuste de modelos matemáticos.  Critérios
para avaliação da qualidade do ajuste. 

9. Relação  Hipsométrica:  Conceitos  e  definições.  Importância  da  relação  hipsométrica  e
aplicações.  Principais  modelos  tradicionais  e  genéricos.  Fatores  que  afetam  a  relação
hipsométrica. Características da curva hipsométrica. Uso de banco de dados para o ajuste
de equações. 

10.  Modelagem  volumétrica:  Conceitos  e  definições.  Importancia  dos  modelos
volumétricos e aplicações. Principais modelos de simples e dupla entrada. Fonte de dados e
a relação do volume com o diâmetro e a altura da árvore. Uso de banco de dados para o
ajuste de equações.

11. Sortimento da árvore: Conceitos e definições. Importância do estudo do afilamento das
árvores  e  aplicações.  Principais  funções  de  afilamento  utilizadas.  Determinação  dos
múltiplos produtos de uma floresta.

12. Classificação dos sítios florestais: Conceitos e definições. Importanção de determinar a
qualidade do sítio. Métodos diretos e indiretos de classificação do sítio. Altura dominante e
Índice de sítio. Fontes de dados para a construção de curvas de sítios. Métodos para a
construção de curvas de índice de sítio. Método da curva guia. Mapeamento do sítio. 

13. Estudo  do  crescimento  e  incremento:  Conceitos  e  definições.  Crescimento  das
principais  variáveis  dendrométricas.  Forma  de  obtenção  de  dados  para  estudos  de
crescimento.  Principais  modelos  utilizados  para  expressar  o  crescimento  de  florestas
nativas e plantadas. Incremento médio anual. Incremento corrente anual.
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